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RESUMO: Este artigo discute as metodologias 
ativas aplicadas ao ensino de Artes Visuais 
na Educação Infantil e nos anos iniciais, com 
foco na promoção de uma aprendizagem 
significativa. Parte-se do entendimento de 
que a criança aprende de forma mais eficaz 
quando está engajada ativamente no pro-
cesso, experimentando, criando e refletindo 
sobre sua produção artística. São apresenta-
das estratégias pedagógicas que valorizam a 
autonomia do aluno, o trabalho colaborati-
vo, a resolução de problemas e a mediação 
crítica do professor. Além disso, o artigo evi-
dencia como a utilização de metodologias 
ativas contribui para o desenvolvimento da 
criatividade, do pensamento crítico e da ex-
pressão pessoal, colocando o aluno no cen-
tro do processo de ensino-aprendizagem. A 
proposta é pensar a sala de aula como um 
espaço de vivência estética, diálogo e cons-
trução coletiva do saber artístico.
PALAVRAS-CHAVE: Artes Visuais; Metodolo-
gias Ativas; Educação Infantil; Aprendizagem 
Significativa; Criatividade.

1. INTRODUÇÃO 

	 Nas últimas décadas, a educação tem 
passado por profundas transformações, im-
pulsionadas pela necessidade de tornar o 
processo de ensino-aprendizagem mais di-
nâmico, participativo e significativo para os 
estudantes. 
Nesse contexto, as metodologias ativas têm 
ganhado destaque como alternativas peda-
gógicas capazes de promover maior envolvi-
mento dos alunos, colocando-os como pro-
tagonistas de sua própria aprendizagem. No 
ensino de Artes Visuais, esse movimento re-
presenta uma oportunidade de ressignificar 
práticas ainda marcadas pela reprodução de 
modelos e pela pouca valorização da expres-
são individual.
O ensino de Artes Visuais, historicamente, 
muitas vezes foi limitado a atividades manu-
ais com pouco espaço para o pensamento 
crítico, a investigação e a autonomia criado-
ra. No entanto, a arte é, por natureza, um 
campo fértil para a experimentação, a sensi-

bilidade e a construção de sentidos. Ao inte-
grar metodologias ativas ao ensino de arte, o 
educador amplia as possibilidades de apren-
dizagem, promovendo um ambiente em que 
o aluno observa, cria, interpreta e reflete so-
bre suas produções e as dos outros.
Metodologias como a aprendizagem basea-
da em projetos, sala de aula invertida, ensi-
no investigativo e aprendizagem por pares 
permitem que os estudantes se envolvam 
em experiências estéticas mais complexas e 
significativas. Essas abordagens favorecem 
o desenvolvimento da autonomia, da cola-
boração, da criatividade e da capacidade de 
análise crítica competências essenciais não 
apenas para o campo artístico, mas para a 
formação integral do sujeito. Além disso, in-
centivam o diálogo entre diferentes saberes 
e valorizam o repertório cultural dos alunos.
Ao pensar as Artes Visuais dentro de uma 
proposta ativa de ensino, é fundamental 
considerar o papel do professor como me-
diador do processo criativo. Longe de apenas 
transmitir técnicas ou conteúdos, o educa-
dor deve propor desafios, instigar questio-
namentos e criar situações que despertem o 
interesse e a curiosidade dos alunos. A sala 
de aula torna-se, assim, um espaço de es-
cuta, construção coletiva e valorização das 
múltiplas formas de expressão.
Dessa forma, este artigo tem como objetivo 
discutir as possibilidades que as metodolo-
gias ativas oferecem para o ensino de Ar-
tes Visuais, com foco na promoção de uma 
aprendizagem significativa. Parte-se do en-
tendimento de que a arte deve ser viven-
ciada de forma crítica, sensível e contextu-
alizada, reconhecendo o aluno como sujeito 
criador e ativo em sua formação. A partir de 
uma revisão teórica e da análise de práticas 
pedagógicas, busca-se refletir sobre cami-
nhos que tornem o ensino de arte mais en-
volvente, formativo e transformador.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO DE AR-
TES VISUAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

	 O ensino de Artes Visuais na Educação 
Básica tem passado por significativas trans-
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formações, especialmente a partir das dire-
trizes curriculares que reconhecem a arte 
como área do conhecimento, e não apenas 
como atividade recreativa. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) estabelece que 
a arte contribui para o desenvolvimento da 
sensibilidade, da percepção, da imaginação 
e da expressão, sendo essencial para a for-
mação integral do sujeito. Nesse sentido, a 
escola assume o papel de garantir o acesso 
das crianças e adolescentes às experiências 
estéticas, à produção e à leitura de imagens, 
possibilitando um contato crítico com o uni-
verso visual e cultural.
	 Historicamente, no entanto, o ensino 
de arte esteve por muito tempo reduzido à 
cópia de modelos, à reprodução de padrões 
e à valorização de produtos finais em detri-
mento do processo criativo. 
	 Essa abordagem limitava as possibili-
dades expressivas dos estudantes e descon-
siderava a dimensão formativa da arte. Foi 
apenas a partir das discussões trazidas por 
educadores como Ana Mae Barbosa que o 
ensino de arte passou a ser repensado sob 
a ótica da arte como conhecimento, com ên-
fase em três eixos: produção, apreciação e 
reflexão.
	 A inclusão das Artes Visuais no currí-
culo escolar também deve considerar a plu-
ralidade cultural brasileira e a diversidade 
de linguagens presentes no cotidiano dos 
alunos. É importante que os conteúdos não 
se restrinjam à história da arte ocidental, 
mas que contemplem diferentes manifesta-
ções culturais, valorizando tanto as produ-
ções eruditas quanto as populares. Dessa 
forma, o ensino de artes contribui para a 
construção da identidade cultural e o reco-
nhecimento da diversidade como valor edu-
cativo.
	 Outro aspecto importante a ser con-
textualizado é o papel do professor de artes. 
Este profissional precisa ir além da função 
de repassador de técnicas e passar a atuar 
como mediador cultural, capaz de estimular 
o olhar crítico, o fazer criativo e a reflexão 
sobre a produção artística. Para isso, é ne-
cessário investimento em formação conti-
nuada e em políticas públicas que garantam 
a valorização da área. 
	 Como destaca Barbosa (2010), ensinar 
arte é proporcionar ao aluno a oportunida-

de de ler e escrever imagens, compreender 
o mundo visual em que está inserido e se 
posicionar frente a ele.
	 Portanto, contextualizar o ensino de 
Artes Visuais na Educação Básica é compre-
ender sua importância na formação esté-
tica, ética e crítica dos alunos. Trata-se de 
uma área que dialoga com o sensível, com 
o imaginário e com a cultura, sendo indis-
pensável para o desenvolvimento integral 
do estudante. Reconhecer a arte como lin-
guagem é reconhecer também o direito de 
todos à expressão, à criação e ao acesso às 
diferentes formas de conhecimento artístico 
e cultural.

2.1 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS DAS METO-
DOLOGIAS ATIVAS	
	 As metodologias ativas têm como 
princípio central a participação ativa do es-
tudante no processo de construção do co-
nhecimento. Essa abordagem rompe com o 
modelo tradicional, centrado na transmis-
são de conteúdos pelo professor e na passi-
vidade dos alunos. 
	 No contexto das metodologias ativas, 
o estudante é colocado como protagonista, 
participando de forma colaborativa, investi-
gativa e reflexiva das situações de aprendi-
zagem. Esse paradigma tem base em teorias 
construtivistas e sociointeracionistas que 
reconhecem o papel ativo do sujeito na pro-
dução de sentidos.
	 Entre os principais teóricos que funda-
mentam essa perspectiva está John Dewey, 
que defende a educação como experiência 
e prática social. Para Dewey, o aprendizado 
ocorre por meio da ação, da experimenta-
ção e da reflexão crítica sobre o vivido. 
	 Ele propõe que a escola deve ser um 
ambiente de vida real, onde os alunos en-
frentem problemas concretos e desenvol-
vam habilidades para a vida em sociedade. 
Essa concepção dialoga diretamente com o 
ensino de Artes Visuais, onde a criação ar-
tística é, por natureza, um processo ativo e 
experiencial.
	 Outro autor fundamental é Jean Pia-
get, cujas ideias sobre o desenvolvimento 
cognitivo influenciaram fortemente as práti-
cas centradas no aluno. 
	 Piaget argumenta que a criança 
aprende a partir da interação com o meio, 
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construindo estruturas mentais por meio da 
assimilação e acomodação de novas infor-
mações. Isso reforça a importância de me-
todologias que permitam a investigação, o 
erro, a reformulação de ideias e a resolução 
de problemas aspectos plenamente aplicá-
veis ao ensino de arte, especialmente em 
práticas que envolvem a experimentação 
com materiais e linguagens diversas.
	 Além disso, as ideias de Lev Vygotsky 
também são pilares importantes das meto-
dologias ativas. Vygotsky enfatiza o papel do 
outro na mediação do conhecimento, desta-
cando a importância das interações sociais e 
culturais na aprendizagem. 
	 O conceito de zona de desenvolvi-
mento proximal mostra que o aluno pode 
alcançar níveis mais altos de aprendizagem 
quando apoiado por um mediador mais ex-
periente no caso, o professor ou os colegas. 
Assim, o ensino de arte, quando mediado 
com sensibilidade e intencionalidade, pode 
ser um espaço potente de desenvolvimento 
compartilhado.
	 Como afirma Moran (2015), especia-
lista em inovação educacional, nas metodo-
logias ativas, o aluno deixa de ser um mero 
espectador para tornar-se sujeito do seu 
processo de aprendizagem, assumindo um 
papel mais protagonista e responsável. 
	 Essa perspectiva reforça a necessida-
de de rever o papel do educador, que pas-
sa de transmissor a facilitador, e da escola, 
que deve se organizar como um ambiente 
de criação, pesquisa e diálogo. No ensino de 
Artes Visuais, esse modelo se mostra espe-
cialmente fecundo, pois permite que os es-
tudantes expressem suas ideias de forma 
autoral, crítica e criativa.

2.2 A RELAÇÃO ENTRE ARTE, CRIATIVIDADE E 
AUTONOMIA NO PROCESSO DE ENSINO

	 A arte, por sua própria natureza, é um 
campo que favorece o exercício da criativi-
dade e da autonomia. Quando inserida no 
contexto educacional de forma significativa, 
ela contribui para o desenvolvimento de in-
divíduos mais críticos, sensíveis e indepen-
dentes. 
	 A prática artística proporciona à crian-
ça e ao jovem a oportunidade de criar, ex-
perimentar e expressar ideias de maneira 

única, rompendo com padrões rígidos e ofe-
recendo liberdade de escolha. Essa vivência 
reforça a autoconfiança e a capacidade de 
tomar decisões conscientes sobre seus pró-
prios processos criativos.
	 A criatividade não deve ser entendida 
apenas como talento inato, mas como uma 
competência que pode e deve ser desenvol-
vida ao longo da vida escolar. No ensino de 
Artes Visuais, quando o aluno é incentivado 
a pensar soluções visuais próprias, a explo-
rar materiais diversos e a reinterpretar o 
mundo à sua maneira, ele exercita o pen-
samento divergente e constrói repertórios 
expressivos autênticos. Nesse cenário, a es-
cola tem um papel fundamental: criar con-
dições para que a criatividade floresça, livre 
de julgamentos e limitações excessivas.
	 A autonomia, por sua vez, é construí-
da gradualmente por meio de vivências que 
desafiam o estudante a tomar decisões, as-
sumir riscos e lidar com as consequências 
de suas escolhas. 
	 No campo das artes, isso se manifes-
ta quando o aluno define como irá compor 
uma imagem, que cores irá usar, qual mate-
rial irá escolher ou como deseja apresentar 
sua obra. Tais decisões, embora pareçam 
simples, estão diretamente ligadas ao de-
senvolvimento de uma postura mais ativa e 
consciente frente ao conhecimento.
	 A relação entre arte, criatividade e 
autonomia é fortalecida quando o profes-
sor assume um papel de mediador, e não de 
condutor rígido. Cabe ao educador propor 
situações desafiadoras, oferecer materiais 
ricos e variados, incentivar o pensamento 
crítico e respeitar o tempo e as escolhas de 
cada aluno. 
	 Como defende Fernando Hernán-
dez (2000), ensinar arte é ajudar os alunos 
a aprender a olhar, a sentir e a pensar por 
si mesmos, a partir das próprias experiên-
cias e dos contextos em que vivem. Essa vi-
são destaca o caráter formativo da arte, que 
ultrapassa a técnica e se conecta profunda-
mente com o desenvolvimento humano.
	 Dessa forma, o ensino de Artes Visu-
ais pode se tornar uma poderosa ferramen-
ta para a construção da autonomia e da cria-
tividade dos estudantes. Ao proporcionar 
experiências artísticas que valorizem o pro-
cesso mais do que o produto, que acolham a 
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diversidade de expressões e que incentivem 
a autoria, a escola contribui para a formação 
de sujeitos mais conscientes, inventivos e 
preparados para atuar no mundo de forma 
ética e sensível.

2.3 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS ATIVAS 
PARA O ENSINO DE ARTES VISUAIS
	 As metodologias ativas no ensino de 
Artes Visuais possibilitam uma aprendiza-
gem mais significativa, centrada na expe-
riência, na experimentação e na autoria. 
Tais estratégias visam a promover o prota-
gonismo do aluno por meio de práticas que 
desafiem sua criatividade e estimulem sua 
capacidade de observação, análise e produ-
ção. Ao se distanciar do modelo tradicional, 
o ensino de arte baseado em metodologias 
ativas torna-se um campo de descobertas, 
investigação e expressão pessoal.
	 Uma das estratégias mais eficazes é a 
aprendizagem baseada em projetos (ABP). 
Nessa abordagem, os alunos desenvolvem 
um projeto artístico a partir de temas que 
tenham relação com seu contexto e seus 
interesses. A pesquisa, a criação e a apre-
sentação final são etapas que promovem o 
envolvimento dos estudantes de forma inte-
gral, estimulando a articulação entre teoria 
e prática. No caso das Artes Visuais, o pro-
jeto pode envolver a criação de exposições, 
instalação de murais coletivos, releituras ar-
tísticas ou produções digitais.
	 Outra prática potente é a sala de aula 
invertida, onde os alunos acessam conteú-
dos teóricos fora do ambiente escolar, por 
meio de vídeos, leituras ou podcasts, e uti-
lizam o tempo em sala para criar, discutir 
e experimentar. Isso permite que o tempo 
presencial seja mais dinâmico, com foco 
na interação, no trabalho colaborativo e no 
aprofundamento da produção artística. A 
aprendizagem por pares também se mostra 
eficaz, promovendo o diálogo e a troca de 
experiências entre os próprios estudantes 
durante o processo de criação.
	 O uso de ateliês pedagógicos, inspi-
rados na abordagem de Reggio Emilia, tam-
bém pode ser incorporado como uma meto-
dologia ativa. Nesses espaços, os alunos têm 
acesso a diversos materiais e técnicas, com 
liberdade para explorar, combinar e trans-
formar os elementos visuais. O professor 

atua como observador e provocador, ofere-
cendo perguntas e sugestões que ampliam 
as possibilidades de experimentação. Essas 
práticas valorizam o processo criativo e res-
peitam as múltiplas formas de expressão in-
fantil e juvenil.
	 Como destaca Amaya (2016), as me-
todologias ativas, ao serem aplicadas ao en-
sino das artes, potencializam a criatividade 
e colocam o aluno em contato direto com 
o fazer artístico, promovendo experiências 
mais profundas e transformadoras. Nesse 
sentido, a aplicação dessas estratégias no 
ensino de Artes Visuais não apenas enrique-
ce o processo educativo, como também con-
tribui para formar sujeitos mais sensíveis, 
críticos e capazes de interagir com o mundo 
de forma ética e estética.

2.4 POSSIBILIDADES E DESAFIOS PARA UMA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
	 A busca por uma aprendizagem sig-
nificativa no ensino de Artes Visuais exige 
o reconhecimento da arte como um campo 
legítimo de conhecimento e expressão, es-
sencial para o desenvolvimento integral do 
sujeito. 
	 As metodologias ativas oferecem pos-
sibilidades concretas para que essa apren-
dizagem ocorra de forma mais envolvente e 
autoral, pois promovem a participação ativa 
do aluno, a construção coletiva do saber e 
a valorização dos processos criativos. Nesse 
cenário, a arte deixa de ser vista como mera 
atividade complementar e passa a ocupar 
lugar central no currículo.
	 Entre as possibilidades mais promisso-
ras, destaca-se o fortalecimento da relação 
entre o fazer e o pensar artístico. Quando o 
aluno é incentivado a produzir suas próprias 
obras, a refletir sobre suas escolhas esté-
ticas e a dialogar com a produção cultural 
contemporânea, ele desenvolve habilidades 
cognitivas, sensíveis e críticas. Além disso, as 
práticas pedagógicas baseadas em projetos, 
investigações e trabalhos colaborativos per-
mitem maior engajamento dos estudantes, 
promovendo sentido às aprendizagens e co-
nexão com sua realidade.
	 No entanto, há desafios que preci-
sam ser enfrentados para que essas possi-
bilidades se concretizem. Um dos principais 
é a necessidade de formação continuada 
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dos professores, que muitas vezes não têm 
acesso a conteúdos atualizados sobre meto-
dologias ativas e ensino de artes. Outro de-
safio é a resistência de algumas instituições 
em romper com modelos tradicionais e dar 
à arte o valor e o tempo necessários dentro 
da grade curricular. A limitação de recursos 
e de materiais também é um obstáculo re-
corrente nas escolas públicas.
	 É preciso considerar que uma apren-
dizagem significativa não se constrói apenas 
com métodos inovadores, mas com inten-
cionalidade pedagógica, escuta sensível e 
respeito às individualidades dos alunos. O 
educador precisa conhecer seus estudantes, 
compreender seus contextos e construir es-
tratégias que dialoguem com suas vivências. 
Isso implica repensar o papel da avaliação, 
valorizando os processos mais do que os 
produtos finais e reconhecendo os avanços 
individuais de cada aluno ao longo do tem-
po.
	 Como afirma Zabala (1998), a aprendi-
zagem significativa acontece quando o con-
teúdo aprendido é incorporado à estrutura 
cognitiva do aluno de forma funcional, ou 
seja, quando ele consegue dar sentido ao 
que aprende.
	 Essa perspectiva reforça a importân-
cia de práticas pedagógicas que respeitem 
o ritmo e os interesses dos estudantes, es-
pecialmente em disciplinas como a arte, em 
que o sensível, o subjetivo e o expressivo 
são dimensões fundamentais. 
	 Superar os desafios e explorar as pos-
sibilidades das metodologias ativas é, por-
tanto, um compromisso com uma educação 
mais humana, criativa e transformadora.

3. CONCLUSÃO
	 A reflexão sobre o ensino de Artes 
Visuais a partir das metodologias ativas evi-
dencia a necessidade de uma mudança de 
paradigma educacional, em que o aluno dei-
xa de ser um receptor passivo de conteúdos 
e passa a ser sujeito ativo de sua própria 
aprendizagem. 
	 Ao longo deste artigo, ficou claro que 
o ensino de arte, quando fundamentado em 
práticas participativas, investigativas e cria-

tivas, contribui significativamente para o 
desenvolvimento da autonomia, da sensibi-
lidade e do pensamento crítico dos estudan-
tes.
	 As metodologias ativas oferecem múl-
tiplas possibilidades de abordagem pedagó-
gica, como o trabalho com projetos, a sala 
de aula invertida, os ateliês criativos e as di-
nâmicas colaborativas. Tais estratégias não 
apenas tornam o processo de ensino mais 
dinâmico e interessante, como também fa-
vorecem o protagonismo dos alunos, o res-
peito às suas singularidades e a construção 
coletiva do conhecimento. A arte, nesse ce-
nário, se torna um espaço de escuta, expres-
são e diálogo, essencial para uma formação 
integral.
	 Entretanto, também se destacam de-
safios importantes para a implementação 
efetiva dessas metodologias no cotidiano 
escolar. A falta de formação específica dos 
professores, a resistência a inovações pe-
dagógicas, a sobrecarga de conteúdos e a 
escassez de materiais são fatores que ainda 
limitam a prática docente em arte. Superar 
essas barreiras requer investimento em po-
líticas públicas, valorização do ensino de ar-
tes e promoção de espaços formativos con-
tinuados para os educadores.
	 A aprendizagem significativa em Ar-
tes Visuais não depende apenas de novas 
metodologias, mas de um olhar sensível e 
comprometido com a potência da arte na 
vida escolar. Quando os estudantes se veem 
como autores, criadores e intérpretes do 
mundo, a arte se torna uma linguagem de 
pertencimento, empoderamento e transfor-
mação. 
	 Cabe ao professor criar as condições 
para que isso aconteça, reconhecendo a 
arte como um campo de conhecimento tão 
importante quanto qualquer outro compo-
nente curricular.

	 Dessa forma, conclui-se que as me-
todologias ativas no ensino de Artes Visuais 
não são apenas uma tendência, mas uma 
necessidade para responder aos desafios da 
educação contemporânea. 
	 Ao promoverem experiências mais 
autênticas e envolventes, essas abordagens 
contribuem para a construção de uma esco-
la mais democrática, inclusiva e significati-
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va, onde a arte cumpre seu papel de formar 
sujeitos criativos, críticos e culturalmente 
conscientes.	
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